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N o coração do Brasil, há uma instituição com his-
tória de compaixão, dedicação e transformação 
social. Estamos falando sobre a Associação sem 

fins lucrativos União Mais Saúde, fundada pelo Dr. Mar-
cus Brasil, que se tornou um “farol de esperança” para mi-
lhares de famílias carentes no Goiás, no Brasil e agora se 
expandindo em outros países, como Luxemburgo e Hong 
Kong. Há mais de 30 anos, esta organização tem sido um 
exemplo de como a empatia e a ação conjunta podem su-
perar as barreiras do acesso à saúde.

O Dr. Marcus Brasil, presidente e fundador da UMS, 
viu de perto as dificuldades enfrentadas pelas comunida-
des menos favorecidas. Movido pela crença de que a saúde 
é um direito fundamental, ele iniciou a União Mais Saúde 
com um objetivo claro: garantir que ninguém fosse “deixa-
do para trás” no acesso a cuidados médicos de qualidade. 
A organização começou como um pequeno projeto, mas 
rapidamente se expandiu graças ao apoio da comunidade 
e as parcerias estratégicas.

Para se ter uma ideia, a União Mais Saúde alcançou 
marcos impressionantes. Já foram atendidas mais de 25 
mil pessoas, oferecendo consultas médicas básicas e exa-
mes totalmente gratuitos. A organização também se des-
taca pela sua abordagem holística à saúde, incorporando 
programas de educação, assistência social, justiça social, 
esporte, ações sustentáveis e conscientização ambiental, 
igualdade racial e cultura. 

A jornada da União Mais Saúde é um lembrete po-
deroso do impacto que a solidariedade e a ação coletiva 
podem ter em nossa sociedade. Sob a liderança visionária 
do Dr. Marcus Brasil, a organização continua a escrever 
novos capítulos na história da saúde pública, mostrando 
que juntos, podemos criar um mundo mais saudável e jus-
to para todos.

ImagineAcredite: Quem é o Dr. Marcus Bra-
sil, como se descreve? Como e quando surgiu a 
motivação para seguir a carreira na Medicina?

Marcus Brasil: Desde a minha juventude olhei a 
vida de trabalho com a visão filantrópica de alta perfor-
mance, sou visionário, empreendedor e tudo que desen-
volvi dentro das especializações da saúde foram as bases 

da existência da União Mais Saúde (UMS). As vezes parece 
loucura, dentro das dificuldades da filantropia é necessá-
ria uma conduta de persistência. A personalidade íntima 
teve que renovar insistentemente e repetidamente. Ter a 
energia de força de vontade de conquistar o sucesso e aju-
dar o próximo. 

A motivação na área da saúde está na minha natureza, 
nasci com a percepção de ajudar a curar as pessoas, sei 
que a demanda da saúde é enorme e os recursos são limi-
tados, mas não desisto, nasci para esta missão.

IA: O que o inspirou a fundar a União Mais 
Saúde?

MB: No final da década de 80, despertou em mim um 
desejo de fazer algo pelo próximo, de contribuir de forma 

UNIÃO MAIS SAÚDE: 
DR. MARCUS BRASIL E O LEGADO DE ESPERANÇA
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DR. MARCUS BRASIL E O LEGADO DE ESPERANÇA

solidária, desde então tem sido uma jornada humana, na 
busca de promover melhores condições sociais, condicio-
nando espírito e matéria nos princípios Divinos.

IA: Como a UMS escolhe os bairros para rea-
lizar suas campanhas de saúde? Quais estados já 
foram atendidos pelo programa?

MB: As solicitações chegam até a UMS através do 
público em geral (municípios, estado, união, igrejas, co-
munidades organizadas e pelos próprios indivíduos mora-
dores das regiões), sendo analisadas e identificada a equi-
pe dentro da expertise, onde se realizam visitas técnicas 
para desenvolvimento de plano de ação. Ocorreram vários 
atendimentos no município de Goiânia, Aparecida de Goi-
ânia, Bela Vista e Cidade de Goiás. Com planejamento de 
expansão no estado de Roraima.

IA: Quais foram os maiores desafios enfrenta-
dos pela UMS desde sua fundação? Quantos aten-
dimentos a UMS já realizou desde sua fundação?

MB: A Filantropia em si já é um enorme desafio, 
apresentar à sociedade uma entidade filantrópica de um 
conceito de responsabilidade, organização, modernização 
leva tempo, o desafio é construir um histórico junto à co-
munidade, é necessário esforço, indivíduos dedicados ao 
serviço voluntário, se adequar as mudanças econômicas, 
ter ousadia de desafiar o que sempre deu certo e buscar 
outras saídas.

Nos últimos 5 anos, mesmo em período de pandemia, 
atendemos mais de 25 mil pessoas com profissionais mé-
dicos e multidisciplinares, gerando exames de análises clí-
nicas a todos.

IA: Como a organização garante a qualida-
de dos 28 mil exames realizados mensalmente? 
Quais são os critérios para escolher os pacientes 
que recebem atendimento da UMS?

MB: A qualidade dos exames da UMS segue criterio-
samente as RDC’s. A estrutura do laboratório possui nor-
mativas inovadoras e tecnológicas coordenadas por bio-
médicos e médicos. Como forma de ampliar a excelência 
de qualidade, firmamos uma parceria com a Hermes Par-
dini – uma rede formada por mais de 6 mil laboratórios e 
125 unidades de atendimento próprio, com 8 mil exames 
oferecidos que podem ser feitos hoje em 1.930 municípios 
do país impactando positivamente a qualidade do serviço, 
entregando valor ao nosso cliente.

Os pacientes são atendidos por meio automático do 
Sistema da Regulação do SUS, por modo manual através 
de encaminhamentos dos setores de assistência social 
UMS e parcerias com instituições públicas, privadas e 
comunidades. Os pedidos passam por triagem da equipe 
Biomédica e Médica que executam anamnese, inserindo 
no sistema próprio da UMS para estabelecer o atendimen-
to dentro do fluxo. 
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IA: Como as pessoas interessadas podem con-
tribuir ou ajudar a instituição?

MB: Nossa proposta não resume só na contribuição e 
sim na participação como voluntario ou membro da me-
lhor forma que convier. Pelos nossos canais é fácil inte-
ragir. E pelas normas que rege o estatuto é rápido esta-
belecer. Mais informações, acesse: www.ums.org.br; (62) 
3911-4519 ou WhatsApp (62) 99919-5182.

IA: Qual é o processo para se tornar um bio-
médico voluntário na UMS?

MB: A UMS oferece vagas no serviço de voluntário 
para Biomédicos, Médicos e qualquer outra área de atu-
ação da saúde, educação, assistência social, esporte, cul-
tura, tecnologia e outras. Basta acessar nossos canais nas 
redes sociais e no site www.ums.org.br, enviando men-
sagens com seus objetivos, mediante cadastro completo, 
uma equipe analista enviará conforme cronograma pré-
vio, convite para comparecimento à sede da UMS. O vo-
luntário passará por um minicurso para conhecer as nor-
mativas da Associação União Mais Saúde e o critério de 
voluntariado.

IA: De que maneira a UMS atua na área da 
educação e qual o impacto dessa atuação?

MB: A UMS atua na educação no apoio aos alunos for-
mandos da saúde, oferecendo cursos de extensão e apri-
moramento através da plataforma EAD/Híbrido. O gran-
de impacto é a eficiência do ambiente, além de apresentar 
e manusear as tecnologias de ponta, demonstrar a im-
portância da humanização entre profissionais e pacientes 
diante do mundo tecnológico, fortalecer nos indivíduos as 
habilidades e conhecimentos necessários, entregando um 
bom profissional ao mercado.

IA: Como a UMS se envolve em assistência so-
cial e justiça?

MB: Para a UMS a assistência social é para reduzir a 
desigualdade e ela se inicia no indivíduo, ensinar os prin-
cípios de igualdade, responsabilidade, solidariedade, dire-
cionar o indivíduo a cumprir seus direitos e deveres e o 
respeito ao próximo. Em cada ação social oferecemos ao 
indivíduo formas de minimizar essa desigualdade. 

IA: Pode nos contar mais sobre a atuação da 
UMS em esportes e meio ambiente?

MB: Estes são novos projetos abertos com parcerias 
para esse ano, 2024. Em breve mais informações!

IA: Quais são os projetos da UMS para pro-
mover a igualdade racial?

MB: Nosso projeto baseia na oportunidade de acesso 
à educação pelas nossas estruturas, capacitando o indiví-
duo para vagas no âmbito coorporativo.  

IA: Como a UMS financia suas operações e 
projetos?

MB: Contamos com a sensibilidade das pessoas pú-
blicas e privadas. Criamos um departamento de capitação 
de recursos, dentro da legalidade, e através do site www.
umsdoar.com.br e outros contatos, com uma comunicação 
simples e fácil. 

IA: Qual foi o momento mais gratificante para 
o Dr. na jornada da UMS até agora?
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MB: Todo momento é gratificante, vencemos todos os 
minutos novos obstáculos. Sabemos que a vitória vem da 
ética e da moral baseadas nos princípios Divinos.

IA: Como a UMS promove a sustentabilidade 
em suas operações?

MB: Com a Filantropia de Alta Performance, com 
modelo de excelência em gestão, planejamento e proje-
ções dos recursos adquiridos, executados por equipe de 
administradores financeiros, economistas e advogados.

IA: Existe alguma pretensão de expandir o 
projeto para fora do Brasil? Se sim, como plane-
ja fazer isso?

MB: Para a UMS Brasil não é mais uma pretensão e 
sim realidade, hoje atuamos internacionalmente com fi-
liais em Luxemburgo e Hong Kong, instituídas, estabele-
cidas e operacionais. 

Um novo projeto está surgindo nos Estados Unidos da 
América.

IA: Como o Dr. descreve seu sentimento por 
esse projeto que ajuda milhares de brasileiros?

MB: Com uma única frase: “Louvado seja o filho que 
enxerga seu caminho pelos meus olhos, e sente em seu co-
ração todo o meu amor. Jesus Cristo”.

IA: Qual mensagem que deixa para os nossos 
leitores?

MB: A todos os leitores deixo meus sinceros agradeci-
mentos, nestes 36 anos de jornada filantrópica e profissio-
nal, me renovo e aprendo todos os dias. Trabalhe sempre 
com excelência e profissionalismo, seja mais humano no 
seu dia a dia, desenvolva projetos inovadores e lembre-se 
de incluir neles um pouco mais de humanidade. Os cami-
nhos da filantropia são árduos, os fracos não têm vez, seja 
dedicado a um projeto inteligente e de alta performance e 
lute para conquistar o seu sucesso.
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E m uma jornada que redefi-
ne a resiliência humana e a 
compaixão, José Messias, 

pastor, Capelão e presidente do reno-
mado Instituto ABC, transformou sua 
luta pessoal contra o câncer na farin-
ge em uma missão de solidariedade 
global.  Desde 1987, ele ajuda pessoas 
em situação de  vulnerabilidade. Mas 
a partir do diagnóstico de câncer, há 
cerca de 3 anos,  ele fez uma nova 
promessa que o inspirou a estender 
a mão para os necessitados em Mo-
çambique.

“Eu posso dizer que  sou um ho-
mem ressuscitado. Eu fiquei inter-
nado para os últimos dias de vida. 
Mas durante esse tempo, eu tive um 
propósito com Deus que,  se eu saísse 
dali vivo, eu continuaria empenhan-
do muito mais a minha vida em aju-
dar o  próximo em nosso país, como 
também eu iria fazer uma visita até 
a África e  procurar meios de ajudar 
também nossas crianças e nossos ir-
mãos. Deus me deu a força de sair 
vivo do hospital depois de muitos 
acharem que seria o meu fim e Deus 
começa então a escrever uma nova 
história. Eu fui para África, em Mo-
çambique especificamente, e lá Deus 

foi preparando tudo. Nós  criamos 
uma instituição ligada a nossa insti-
tuição no Brasil, eu consegui ajudar 
muito o governo em si  e auxiliar os 
oficiais”, descreve.

E foi assim que Moçambique en-
trou em sua vida. Sensibilizado com 
as dificuldades enfrentadas pela po-
pulação moçambicana, especialmen-
te as crianças, Messias viu uma opor-
tunidade de fazer a diferença. Sob a 
liderança do pastor Messias, o Ins-
tituto ABC iniciou diversos projetos 
assistenciais, como creche e apoio às 
famílias.

“Enquanto eu estava na UTI  so-
nhava com o continente africano e 
com as crianças pedindo pão. Num 
certo dia sonhei com a palavra em 
Moçambique. Tomei a decisão junto 
com a minha esposa e com meus 3 
filhos,  viajamos para lá no início do 
ano passado já com algum recurso. 
Sou grato a Deus porque o presiden-
te da República  Filipe Nyusi sempre 
nos recebeu, através dos seus Minis-
térios nos apoiou e nos direcionou. 
Hoje nós temos a instituição legaliza-
da em Moçambique, onde temos uma 
creche na cidade do Matola. Atende-

mos crianças e também jovens para a  
qualificação profissional”, pontua em 
entrevista ao jornalista Sérgio Bote-
lho Junior. 

UMA JORNADA DE 
INSPIRAÇÃO

Antes de se aventurar em Mo-
çambique, o pastor Messias já havia 
estabelecido um legado de compai-
xão e ajuda humanitária no Brasil. 
Como presidente do Instituto ABC, 
ele se dedica desde 1987 a transfor-
mar vidas nas comunidades menos 
favorecidas do país, demonstrando 
um compromisso inabalável com a 
mudança social. 

“Eu sou formado em Desenvol-
vimento de Projetos para o Terceiro 
Setor e eu crio projetos para ajudar 

• Ativismo Social

VITÓRIA SOBRE O CÂNCER E UMA MISSÃO DE SOLIDARIEDADE: A 
INSPIRAÇÃO DE JOSÉ MESSIAS PARA AJUDAR MOÇAMBIQUE

Comandante da Policia de Transito da do Estado de Sofala em Moçambique Capitao Cassimo 
Alli recebento a bandeira Brasil África  Entregue pelo Capelão e sua esposa  Vanderleia

Capelão Assinando termo de conduta humanitaria para o Presidente da ASS. DE POLICIAIS DE MOCAMBIQUE DR Comandante Dr Nazario  juntamente com Dr 
Jose Maforga  vice presidente do instituto em Mocambique
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vidas. Eu luto pelo bem, indepen-
dente de uma placa, sou um cristão. 
Antes da enfermidade eu já vivia a 
minha vida em prol de ajudar pes-
soas. Quando os prefeitos assumem 

mandatos , querem fazer a diferença, 
eu sou solicitado e eu vou ao  municí-
pio, desenvolvo um projeto para aju-
dar o povo. Meu. primeiro projeto foi  
criado em São José dos Campos, São 

Paulo, em 1987, onde eu iniciei o pro-
jeto chamado Farmacon que existe 
até hoje, Farmácia da Comunidade. 
Além disso, desenvolvi na área  social  
o projeto Singapura que hoje é  um 
grande condomínio, também criamos 
para uma Instituição uma fundação 
e através disso distribuímos  sopão 
para as pessoas de rua na baixada. 
São vários projetos”, afirma.

A história de vida dele  é um 
exemplo eloquente de como a força 
pessoal e a dedicação podem gerar 
ondas de impacto positivo. Seu tra-
balho no Brasil e em Moçambique 
serve de inspiração para muitos, 
mostrando como ações individuais 
podem acender a esperança e promo-
ver transformações significativas na 
sociedade.

Enquanto eu 
estava na UTI  
sonhava com 
o continente 
africano 
e com as 
crianças 
pedindo pão. 
Num certo dia 
sonhei com 
a palavra em 
Moçambique.Dra Jane Klebia Delegada e deputada Distrital

Capelão Assinando termo de conduta humanitaria para o Presidente da ASS. DE POLICIAIS DE MOCAMBIQUE DR Comandante Dr Nazario  juntamente com Dr 
Jose Maforga  vice presidente do instituto em Mocambique
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A s áreas ao redor do Distrito 
Federal, conhecidas coleti-
vamente como o Entorno, 

têm enfrentado desafios persistentes 
relacionados à infraestrutura, acesso 
a serviços públicos, saúde, educação 
e segurança. Com uma população 
crescente, essas cidades têm lutado 
para acompanhar as demandas por 
serviços básicos, o que tem afetado 
diretamente o bem-estar dos seus ha-
bitantes. 

Reconhecendo essas questões, a 
Secretária de Estado do Entorno do 
DF, Caroline Fleury, e sua equipe têm 
trabalhado incansavelmente para de-
senvolver e implementar programas 
que visam não apenas resolver esses 
problemas crônicos, mas também 
promover o desenvolvimento susten-
tável da região.

Uma das iniciativas mais notáveis 
lideradas por Fleury tem sido a me-
lhoria do acesso à saúde. Com a im-
plementação de novos equipamentos 
com tecnologia de ponta e o aumento 
no número de profissionais de saúde 
atuando na região, os moradores do 
Entorno agora têm acesso mais fácil a 
cuidados médicos de qualidade. “Va-
mos inaugurar também o hospital de 
Águas Lindas, de alta complexidade, 
que inclusive vai atender os morado-
res de Ceilândia e Brazlândia”, anun-
cia a secretária Fleury.

Além da saúde, a educação tem 
sido outra frente prioritária para 
Fleury, assim como a questão da se-
gurança que é sempre uma preocu-
pação central para os moradores do 
Entorno. A implementação de pro-
gramas de prevenção ao crime e a 
melhoria da infraestrutura urbana, 

como a iluminação pública, estão 
contribuindo para uma sensação de 
segurança mais robusta entre os ci-
dadãos.

“Antes os índices do Estado de 
Goiás, infelizmente, ocupavam as 
páginas policiais. O Entorno era tido 
como a região mais violenta ponto 
Brasil. E hoje os índices de segurança 
estão controlados, porque tem uma 
polícia atuante, o governador Caiado 
dá condições de trabalho que permi-
te o desenvolvimento. Nós tivemos o 
janeiro (2024) mais seguro de uma 
série histórica de muito tempo. Va-
mos fazer um vídeo monitoramento 
de todas as cidades, três centrais In-
tegradas de Segurança no entorno, 
Águas Lindas, Luziânia e Formosa. 
Hoje é uma região que a gente pode 
andar com tranquilidade”, justifica a 
secretária. 

SECRETÁRIA DO ENTORNO, CAROLINE FLEURY, RENOVA ESPERANÇAS 
EM UMA REGIÃO HISTORICAMENTE MARGINALIZADA

• Governo do Goiás
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Além dessas medidas, Fleury tem 
se esforçado para promover o desen-
volvimento econômico sustentável da 
região. Iniciativas de apoio ao empre-
endedorismo, especialmente entre as 
mulheres e os jovens, estão ajudan-
do a criar empregos e a diversificar a 
economia local. 

MELHORANDO A 
MOBILIDADE NO ENTORNO 

DO DF

Uma das principais reclamações 
da população é o transporte público. 
Segundo pesquisa da Ideia Big Data, 
57% dos entrevistados consideram a 
atuação das empresas de ônibus ne-
gativa ou muito negativa, mas Fleury 
tem conduzido esforços significativos 
para enfrentar esses desafios e me-
lhorar a vida dos cidadãos da região.

“Nós temos um transporte ex-
tremamente caro e de péssima qua-
lidade, só que é considerado um 
transporte interestadual e a respon-
sabilidade é da ANTT. Nós consegui-
mos avançar muito na discussão. Nós 
acreditamos que o melhor caminho é 
a criação do consórcio Interfederati-

vo, onde participará União, Estado de 
Goiás e Distrito Federal, para baixar 
os preços das passagens e fazer inte-
gração com DF.

Nessa licitação, vamos exigir 
ônibus novos e de qualidade, porque 
hoje as pessoas passam quatro horas 
dentro de um ônibus de péssima qua-
lidade todos os dias. Também avan-
çamos as conversas junto ao Minis-

tério dos Transportes sobre o VLT e 
também de Santa Maria até Luziânia 
que isso ajuda muito o entorno Sul”, 
pontua em entrevista ao jornalista 
Sérgio Botelho Junior. 

FOMENTANDO POLÍTICAS 
PÚBLICAS EFETIVAS

A abordagem de Caroline Fleury 
à formulação de políticas públicas é 
caracterizada por um forte compro-
misso com a inclusão e a participação 
comunitária. A Secretaria está empe-
nhada em garantir que as vozes dos 
cidadãos do Entorno sejam ouvidas, 
integrando suas necessidades e ex-
pectativas no processo de desenvolvi-
mento de políticas.

“A Secretaria representa 11 mu-
nicípios do Entorno. A missão dada 
pelo Governador Ronaldo Caiado é 
que em todos os aspectos, nas mais 
diversas políticas, nós precisamos 
melhorar a qualidade de vida da po-
pulação e desenvolver a região. En-
tão, nosso objetivo é fazer essa articu-
lação de todos esses municípios com 
o Estado de Goiás, o Distrito Federal 
e a União para que os recursos che-
gam até a ponta desses municípios”, 
afirma a secretária.
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E m uma trajetória política 
que atravessa décadas, Ra-
niery Paulino (Republica-

nos), recém-empossado deputado 
federal pela Paraíba, carrega consigo 
não apenas o legado de uma família 
enraizada na política do estado, mas 
também as esperanças e os anseios de 
uma região que busca maior protago-
nismo no cenário nacional: o Brejo 
Paraibano.

Conhecido por sua atuação as-
sertiva e humanizada na Assembleia 
Legislativa da Paraíba, onde serviu 
como deputado estadual, Paulino tem 
no seu histórico uma série de iniciati-
vas que visam não apenas o desenvol-
vimento econômico e social da região 
do Brejo, mas também a valorização 
da cultura e das tradições locais. Essa 
experiência prévia, marcada por uma 
profunda imersão nas questões mais 
prementes da comunidade, está ago-
ra a serviço do seu mandato na Câma-
ra dos Deputados.

Como deputado estadual, Pau-
lino destacou-se pelo seu trabalho 
próximo à população, ouvindo as demandas diretamente dos cidadãos 

e atuando em causas que vão desde 
a educação e saúde até a infraestru-
tura e o desenvolvimento rural. Essa 
abordagem, pautada no diálogo e na 
proximidade com o eleitorado, gerou 
em nele uma percepção aguçada so-
bre as necessidades da região, per-
mitindo-lhe agora, como deputado 
federal, elaborar e defender projetos 
com maior precisão e relevância para 
o Brejo.

“O maior desafio é equalizar o 
tempo no período em que estamos 
aqui. Existe uma intensidade de ati-
vidade e temos que ser produtivo. Eu 
vejo essa oportunidade como depu-
tado federal de nacionalizar algumas 
leis e buscar ocupar um espaço que há 
28 anos não era mencionado o nome 
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da cidade, por exemplo, Guarabira. 
Então, eu tenho que ter esse olhar 
para a regionalização desse manda-
to, que é buscar o protagonismo na 
região do Brejo, ter um legítimo re-
presentante”, pontua o parlamentar 
que tem a tarefa de articular apoios, 
tanto no Congresso quanto junto ao 
governo federal, para garantir que a 
região receba os investimentos ne-
cessários para seu desenvolvimento 
sustentável.

EM DEFESA DAS PESSOAS 
COM DOENÇAS RARAS

No cenário político atual, onde 
as vozes das minorias muitas vezes 
se perdem em meio ao tumulto das 
grandes disputas, o deputado federal 
Raniery Paulino surge como um de-

fensor incansável dos direitos e ne-
cessidades das pessoas com doenças 
raras na Paraíba e no Brasil. Em um 
país onde estima-se que 13 milhões 
de cidadãos convivam com alguma 
doença rara, a luta por reconheci-
mento, acesso a tratamentos adequa-
dos e políticas públicas específicas é 
constante e desafiadora.

Uma das principais frentes de 
atuação de Paulino é a luta pela am-
pliação do acesso a tratamentos es-
pecializados e medicamentos, muitos 
dos quais não estão disponíveis no 
Sistema Único de Saúde ou têm cus-
tos elevados. Além disso, o deputado 
defende a implementação de centros 
de referência para doenças raras, vi-
sando a uma abordagem multidisci-
plinar que ofereça não apenas trata-
mento médico, mas também apoio 
psicológico e social às famílias.

“Nós temos subnotificação e so-
bretudo quem tem doença rara tem 
dificuldade de ter o seu diagnóstico. 
Então nós temos que trabalhar forte-
mente para que os profissionais este-
jam mais bem qualificado na busca do 
diagnóstico das pessoas com doenças 
raras. Existe essa dificuldade, além de 
vários outros desafios como ter aces-
so inclusive aos medicamentos de 
forma mais assertivas pelo SUS que 
nem sempre disponibiliza aqueles 
medicamentos que são necessários 
para um melhor acompanhamento, 
um melhor tratamento”, observa o 
deputado em entrevista ao jornalista 
Sérgio Botelho Junior.

LUTA CONTRA A 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA E A 

MORTALIDADE MATERNA

Na busca incessante por justiça 
e equidade nos serviços de saúde, a 
participação do deputado federal Ra-
niery Paulino na Comissão Especial 

sobre Violência Obstétrica e Morta-
lidade Materna marca um novo capí-
tulo na luta pelos direitos das mulhe-
res brasileiras. Em um país onde as 
estatísticas de violência obstétrica e 
mortalidade materna ainda alarmam, 
o compromisso de Paulino destaca-se 
como uma luz de esperança para mu-
lheres e famílias que, historicamente, 
têm sido negligenciadas pelo sistema 
de saúde.

A violência obstétrica refere-se 
a atos de violência ou negligência 
durante o parto ou pós-parto, que 
podem ir desde a desumanização do 
atendimento até práticas médicas 
não consentidas. Paralelamente, a 

Precisamos 
buscar a 
humanização. 
O grande ponto 
é a informação, 
porque às vezes 
no próprio parto 
as mulheres estão 
sendo violentadas 
de alguma 
forma e não 
tem informação 
de que aquilo é 
violência
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mortalidade materna, que deveria ser 
um raro acontecimento numa socie-
dade com o nível de desenvolvimento 
tecnológico e médico como o Brasil, 
continua a ser uma trágica realidade 
para muitas famílias, especialmente 
as mais vulneráveis.

Para se ter uma ideia, segundo 
pesquisa da Fiocruz “Nascer no Bra-
sil”, 30% das mulheres atendidas em 
hospitais privados sofreram violência 
obstétrica e 45% na rede SUS. Já em 
relação a mortalidade materna, de 
acordo com dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde em parceria com 
o Observatório Obstétrico Brasileiro 
(OOBr), em 2020, a taxa foi de 71,97 
e em 2021 passou para 117,4 mortes. 

“Aconteceu um episódio pessoal, 
minha esposa foi vítima de violência 
obstétrica quando foi dar à luz ao meu 
caçula. Isso afetou toda a qualidade, 
inclusive, daquele primeiro cuidado 
que a mãe tem que ter com o seu fi-

lho. E eu recebi muitos relatos de mu-
lheres que passaram por isso. Então 
esse é um debate que nós temos que 
fazer. Precisamos buscar a humaniza-
ção. O grande ponto é a informação, 
porque às vezes no próprio parto as 
mulheres estão sendo violentadas de 
alguma forma e não tem informação 
de que aquilo é violência”, afirma. 

Neste cenário, a voz de Raniery 
Paulino ressoa com força e determi-
nação. Como membro ativo da Co-

missão, ele não só busca trazer à tona 
debates sobre esses temas críticos, 
mas também atua na formulação de 
políticas públicas que visem erradicar 
a violência obstétrica e reduzir drasti-
camente a mortalidade materna. Sua 
atuação é pautada por um profundo 
respeito aos direitos humanos e à 
dignidade da mulher, reconhecendo 
a urgência de transformações signifi-
cativas no atendimento à saúde ma-
terna.

Eu vejo essa 
oportunidade 
como deputado 
federal de 
nacionalizar 
algumas leis e 
buscar ocupar um 
espaço que há 
28 anos não era 
mencionado o 
nome da cidade, 
por exemplo, 
Guarabira. 


